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Subscreve-se para esta Folha f< ãgOOO por 
trimestre na Loja do Sr. Leonel Coelho da Sil- 
va , na llua da Praia , e Typographla ; 
c nos mesmos Lugares se vendem números avzdsos 
a 80 reis. 

Le seul bien de 1'Etat fait son ambltion, 

II hait la Tyrannie, et la Rebeílion. 

Voêt. Henr. C. 4. 

POUTO ALEGRE. 1832. na Tvp. do Continéntino, R®A DE BRAGANÇA N, 62. 

Ôdas as vezes que (diz o Abbade 
de Mably) um Cidadão tem assás de 

forca por si mesmo para não temer 
a Lei, a Sociedade he ameaçada doa 
maiores perigos. La 
naceé.des plus grands dahgers, quand 

unycitoyenest assez 
rne pour ne pas cr ad la De- 
balde, leitores, debalde se esforção os 
Povos do Brazi! para que a Nação 
cbegue um dia a ser de facto liberal , 
em quanto de todo se não extinguir á 

propendencia, que certas pessoas tem 
para os velhos usos , e durarem res- 
quícios dessa ronha ehromca, de que 
em outro tempo as Auíhoridades Grão 
regularmente achacadas : debalde uma 
lisonjeira esperança, fantasiando, lhes 
figura um futuro verdadeiramente fe- 
liz, emquanío cie uma vez se não apa- 
garem em seu vocabulário as pala- 
vras Absolutismo , Arbitrariedade e 

Despotismo; emquanío á Constituição 
e á Lei não for tributado por todos 
sem reserva o acatamento e respei- 
to, que lhes he devido. ^ Que impor- 
ta que com fervor se nos recomeg- 
de a religiosa Observância da Lei, 
que se nos faÇa ver com toda a ener- 
gia da expressão que só trilhando o 
caminho que ella nos aponta, he que 
podemos chegar á verdadeira felici-v 

dade, a que nos he licito aspirar, se 
a todos os momentos notamos escan- 
dalosas infracções, quando fitamos os 
olhos n'aquelles mesmos, que por sua 
posição, cathegoria , ou emprego são 

obrigados a fãzel-a observar! O mão 

exemplo das Authoridadcs governati- 
vas influe sobre maneira na condueta 
dos Povos governados ; e a impuni- 
dade que quasi sempre se nota em 
suas acções e feitos illegaes, os faz 
persuadir de que seus crimes seráõ 
igualmente impunes ; e os preverte ; 
assim passão pois, e com a maior fa- 
cilidade, de uma simples falta a uma 
omissão escandalosa; desta a «ma in- 
fraeçâo voluntária, e por fim a um cri- 
me execrando; j e aonde irá isto pa- 
rar , se (como devemos suppôr, e he 
natural) a um abysmo se seguir ou- 
tro abysmo! Persuadão-se aquelles , 
em cujas maons foi depositado o po- 
der, que não he assim que havemoa 
de chegar aos gloriosos fins a que 
nos dirigimos; e que o melhor rne- 
thodo de conduzir os Povos ao cum- 
primento da Lei, he edifícando-os com 
o seu exemplo: i o superior arbitrário 
s despotico como incutirá nos Po- 
vos o respeito ás Leis, que elle mes- 
mo espezinha r 

Por mais de uma vez temos já di- 
to ( e nisso nada mais temos feito , 
que repetir as opiniões de muitos e 
mui grandes Publicistas ) que a Li- 
berdade de exprimir qualquer sua» 
opiniões por meio do prello he um 
dos mais seguros susteníaculos , que 
se oíTerecenv a nossos direitos , assim 
civis como políticos; e ninguém po- 
de duvidar que todo o genero de pa- 
peis públicos cm toda a parte emií- 
tidõs, tendo por principal objecto a 
instrucçáo dos Povos, e a direcção 
e~encaminhamento de suas idéas e 
opiniões a um fim de conhecida vau* 
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tftgem para o systema adoptado, of- 
ferecem um meio facilimo para que 
as luzes se generalizem, e espailiem 
por todos, e se consiga o fim de vi- 
rem os Povos com maior exaccãp era- -v 1 
pidez no conhecimento do que lhes 
convém, ou do que mais concorda com 
os •priucipios de justiça g equidade , 
ou mais concorre para o seu bem ser. 
Tem alem disso a outra vantajem de 
cooperar para que ás Authoridades 
e Empregados Públicos de todas as 
classes e jerarcliius não percão de 
vista o seu dever, apontando-lhes as 
suas omissões e defíeitos, para que 
os cqrrijão , e se corrijão a si pró- 
prios ; mas esta ultima vantajem só- 
pode conseguir-se com pessoas dóceis, 
e com aquelles , que religiosamente 
amão o cumprimento da Lei: se pelo 
contrario a admoestarão, ou correc- 
çao recahe sobre homens de gênio 
vingativo e teimoso, como 
que infelizmente conhecemos, e!la se 
torna infruetifera , a fera se aranha 
cada vez mais, as Leis são calcadas' 
a pés, para que se consiga uma com- 
pleta vingança, empunha-se a vara 
de ferro, trama-se todo o genero de 
perseguição, que lie possive!, contra o 
Escritor, mesmo a titulo de cumpri-- 
wíento da Lei, que se procura iíiu- 
dir, posíergão-se os seus direitos mais 
sagrados , ouvem-se sem dó, e até 
mesmo com satisfação os dolorosos 
gemidos da inuocencia opprimida, e 
a todo o custo se procura dar gar- 
rote per fas per nefas fi Liberdade da 
Imprensa, a essa regalia, que a Lei- 
fonfiàmental nos coiicedeo. ; Santo 
Deos! ; E que montão de iniquidades 
he o homem capaz de praticar! A'Lei 
substitui-se o capricho, e nada valem 
os regulamentos nacionaes ; torna-se 
«tn crime o que só deveria ser re- 
putado virtude, a causa publica con- 
funde-se com a particular, e em uma 
palavra, nada hã que plenamente pos- . 
sa satisfazer o amòr proprio olfen- 
dido. 

Pois bem; se o Escritor he crimi-, 
nóso, se se excedeo demasiado , se 
transgredio a Lei, se foi injusto , j, 
porque não será chamado ao Tribu- 
nal competente, e não sofFrerâ o Q,aS- 
íigo que- pela mesma Lei lhe está 

marcado'? i He necessário caminhar 
por cahfunhos tortuosos, e abandonar 
a estrada franca e recta , que con- 
duz ao mesmo fim? Porem a estrada 
da Lei he, a estrada da justiça, e o 
homem vingativo e teimoso a desco- 
nhece; parte contra eíle, como o tou- 
ro parte contra o capinha, que o pro- 
voca, "e nada se lhe poern por dian- 
te; não se lembra que a sua destre- 
za o fará escapar á fúria da 'parti- 
da, e consequentemente lhe cravará 
a garrocha no pescoço; nem mesmo 
que quando deste se npodere o can- 
caço, mil outros surgirão, que o*su- 
bstituão , sendo eíle só no .campo ; 
nem reflete1 que o interesse dos es- 
pectadores está todo da parte do ho-' 
niem e não do bruto, l Da simiihan- 
íes exemplos que frucío deverá espe- 
rar-se a bem da futura felicidade ? 
Ou passos retrógrados, ou a desespe- 
ração dos Povos. Desenganem-se poisf 
todos os mandões do Universo que a 
brilhante figura que hoje representão, 
pôde amanham ter desaparecido, bem 
cqmo o pó, que o vento leva, por 
que he uma dimanação da Soberan- 
nia , que essencialmente reside no» 
Povos; que no século prezente nada 
se conclue com exterioridades ; que' 
os mesmos Povos conhecem já de- 
masiadamente o seu poder, e os seus 
direitos ; e que a perseguição pód© 
sim no momento inquietar ao perse- 
guido, mas he capaz também de attra^ 
hir a execração publica contra o per- 
seguidor, ^ e se assim acontecer, queí 
sorte esperará este que tenha um e 
o outro ? 

O Governo do Brasil , cada vez 
vai a melhor: ninguém dirá o contra- 
rio á vista dos factos que vão de dia 
em dia apparecendo , e que podem 
servir de prova a esta aserção. Ago- 
ra mesmo acaba de ser nomeado o 
Inspector da Fasenda Publica para, 
esta Província, segundo nos consta, 
e de recahir a nomeação ern o Snr. 
Manoel Felizardo de Souza Mello s 

Bacharel, em Mathematicas, e Lente 
da mesma Sciebcia na Academia do 

Rio- de Janeiro, com exclusão de ai-í 
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guns Candidatos com muito mais di- Brasil está a par da dos Estadas Uni- 
reito ao Lugar, taes como o Snr. dos, não poderá ouvir sem desprazer 
Joaquim Jose de Araújo, que nos o que agora" lhe dizemos; mas é ne- 
parece reunir todas as precizas cir- : cessa fio descer do mundo da faatazia, 
cúnstancias para com satisfação de- e reflexionar sobre o mundo de facto, 
zempenhar : ainda bem que vai ser he mister com toda a calma do ra- 
occupado o lugar por um Snr. Ba- ciocinio examinar as nossas institui- 
charel, que na epocha prezente são «Jões Políticas e Civis, investigar se 
pão para toda a colher, tende de estão bem arraigadas no paiz, e se o 
mais a mais a circunstancia de ser Povo tem aquella moralidade, neces- 
Concunhado do Snr. Cândido Bap- 1 saria para o domiríio exclusivo da 
tistar quem a boa arvore se chega, Lei. Ainda isto não he tudo, he ain- 
boa sombra o cobre i tem o Brasil 
buscado todos os meios possíveis de 
acabar os patronatos ; mas elles tei- 
mão em apparecer com difíerentes 
formas , e figuras; e teinps ouvido 
dizer, que os Padrinhos e afilhados 
continuarão sempre a estar em uso, 

da indispensável saber as virtudes que 
adornáo esse Povo, se ê amigo do tra- 
balho, se o commcrcio, e lavoura cres- 
cem, ou estão paralisados, e muitos 
outros facío«; pois sô pelos factos se 
conhece a civilisacão de hum Povo, a 
qual por isso mesmo também é um 

emqimnto existirem pias do Baptis- facto, que não pôde estar sugeiío ao 
mo. Até quando abuzará a Corte da "simples enthusíasmo, para que exista 

paciência das Províncias ? ! ! . . . sem outro precedente. 
Nós dicemos que a nossa futura sor- 

te não se nos antolhava muito agra^ 
davel, e que as realidades não estavão 
em armonia com esses fantásticos pro- 
gressos, producto da pouca reflexão ; 

Quando lançamos os olhos sobre to- 
dos os acontecimentos, que tem Decor- 
rido no Brasil depois de 7 de Abril de lie hum a verdade que se comprehen,- 
1.831 , estremecemos , e não podemos _ de sem custo. Lancemos primeiramen--^ 
descobrir no futuro quál a sua sorte. Tal- te os olhos sobre as continuas, e san- 
vez alguma preocupação , ou opinião guinolentas revoltas, que tem assolado 
anticipada nos illuda, e em vez de ver- quasi todas as Províncias do Império ; 
mos o quadro pela face agradavel, o o que vemos em todos os principaest 
encaramos unicamente pelo lado me- chefes de tão degradantes movimentos 
lancolico. Muitas vezes a«ontece que dos facciosos? A rnais desenfreada am- 
os objectos postos em certa posição bição, a loucura de pretender elevar- 
para o observador lhe cause impres- se sobre as ruínas de hum Povo total- 
sões tristes e desagradáveis, ao mes- 
mo passo que se estivessem na justa 
posição, produzirião sensações agradá- 
veis. Mas a experiência de mais de 
hum anuo de revolução parec® que 
«paga toda a duvida, que podesse or- 
ganisar-se sobre a nossa futura sorte ; 
as realidades estão em ópposição com 
essas abstracçôes felizes, que vetm 
a civilisação progredindo de momento 
a momento , os factos bem pelo t con- 
trario depõem em desarroonia com ,os 

mente crédulo, e que a si proprio vai 
cavando o abismo, em que ha de pre- 
cipitar se bem a seu pezar. E © que 
diremos da maneira porque se operão 
essas revoltas? Elias fazem recuar de 
horror a humanidade: em umas partes 
commettem-se atrozmente os mais des- 
humanos assacinatos , em que até são 
comprehendidos os innocentes meni- 
nos; em outras pede-se a proscripção 
de Cidadãos, sem respeito aos sagra- 
dos direitos de segurança, e de pros- 

progressos , que querem atribuir-nos, peridade, e para dar a idéa da degre 
Talvez estas palavras vão ferir pro 

fundamente os ouvidos até aqui acos- 
tumados com as exagerações do nos- 
so estado de civilisação. Em verdade 
a nossa mocidade affeita a ouvir qua- 
sj todos os dias que a civilisação do 

dação" a que tem chegado os faccio- 
sos, basta lembrar-mo-nos que depois 
de atterrarem as povoações, que por 
infelicidade lhes derão a existência, 
entregão-se ao roubo , e a todos os 
acios propnos de selvagens. Recorde* 
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ma-nos (ío que fizerão os indonvitos so de expressão de pensamento, e bre- 
sequases dé Pinto Madeira, dos at- vemènte teremos também o-Jury em 
tentados praticados ern Pernambuco, todas as causas crimes. Urna verda- 
Bahia, Alagoas Rio de Janeiro, .e - de podemos desde já avançar, e. é 
nas outras Províncias , e nuo se en- que todas èstas rodas, que entrão n'o 
contrafá exagemeão alguma no que andamento geral do Systema que te- 
avançarnos. È quaes sao as conse- mos adoptado, requerem uma quanti- 
quencias que tem nascido destas oom- dade de pessoas não pequena que com 
moções'? O Commerçío, fonte precio- especialidade' a» ponhão em inovimen- 
sa da riqueza publica tem definhado,- to; o bem claro fica que para o bom 
grossos, capitães se tem escoado pa- desempenho das diversas attribuiçôes, 
ra outros - paizes, e as rendas publicas créadas por estas Instituições, é-mis» 
á proporção fâo descendo. A agricuU ter que o Paiz desterre o egoísmo, 
tora, donde devíamos espetar ura re- e os velhos prejuízos, e que seus cos- 
curso poderoso para o progresso da tumes esíejáo ã par deste novo mo- 
civilisáçao, quer pelo lado da |mora- chanismo social; ao contrario veremos 
1 idade do paiz, que muito ganha com as mais bellas Leis unicamente exe- 
íodos os hábitos de trabalhos, quer por catadas pela vigessima parte, e as mais 
msgmenío dos commodos que mais fa- bem combinadas theorias , adoptadas 

-ciimmite abi encontrao todas as cias- com enthusiasra® porque delías se es- 
se j d Sociedade, tem checado era to- peraváo como por encanto promptos 
das essas Frovincias a um estado bem melhoramentos, desacreditadas porque 
deplorável; cm fim todos os ramos da os costumes não se lhe amoldarão, 
industria tem sentido os efíeitos dos porque o egoismo náo quiz ceder o 
movimentos revolucionários. lugar ás virtudes cívicas, e o i'nteres- 

Esícs factos nos põem muito abai- se particular ao da communhãò. Es- 
xo desses pertendidos progressos ra- tés princípios náo poderão ser con- 
pidos: elles provão antes, que a Liber- testados; mas perguntamos nos , po- 
dade foi considerada pelos facciosos, deráô elíes ser applieados ás nossas 
como licença para praticarem todos, instituições? Os antigos hábitos terão 
os excessos, e ^satisfazerem todos os por ventura embaraçado o seu pro-* 
caprichos, e ambições frustradas. Dei- gresso? Será mister ainda esperar do 
xemos de considerar a nossa situação tempo , elemento que entra em to'das 
por este lado, observemo-la agora, não as cousas, e com o qual menos se 
tanto pelo desenvolvimento individual conta, será preciso, dizemos, esperar 
e actividade de cada um dos Cida- delle o melhoramento dos costumes? 
dãos ern adquirir o que é necessário São estas as questões que desenvol» 
para a Sua com mo d idade privada , 0 veremos no seguinte numero, 
em possuir virtudes domesticas, como (O Correio Paulistano N. 0 68.) 
pela sua actividade social; indague5- —s-bsub 
mos, por outros termos, qual he o 
gráo de interesse que o nosso Povo 
toma na execução dos princípios, que Sentença sobre a verdadeira Filoso* 
são a base dos Governos Represen- fiui ou 08 momentos 
tativos. Bem claro he que falíamos Sócrates. 
das Instituições Givís, e da maneira • Estava Sócrates no Cárcere de 
porque elias tem sido acolhidas p'eio Athenas condemnado â morte pelos 
Povo. Entre as. instituições que ternos, Jnizjes Areopagitas , por não querer 
as principaes não faltando na» Cama-• adorar mais que hum Deos» Veio sua 
ras Legislativas , são õs Conselhos Mulher despedir-se delle, e com mui- 

Geraes de Província, as €?amaras Mu- tas lagrimas lhe disse: He possível 
nicipaes, a Guarda Nacional, os Jui- que morras estando innocente ? Res- 
zes de Paz, os Jurados para o Jul- pondeo o Filosofo: Mulher, e tu que- 
gamento das causas em que ha abu- rias que Sócrates morresse culpado ? 

Porto Alegre, 1832: -na Tve. p& Co.ntinentikü, IIita de Bragança N. 62. 

VARIEDADE. 

GABRIEL 

IBLIOTECA | 

-DE- 
PEREIRA BORGES FORTES_ I 


